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Zweig, o filme

S
tefan Zweig foi um grande escritor. Um dos maiores da
sua época. Viveu muito tempo no exílio por ser judeu.
Suicidou-se, junto com a mulher, em Petrópolis, no Rio

de Janeiro, em 1942. Estudei profundamente um dos seus
mais controvertidos livros, “Brasil, País do Futuro”, para mi-
nha tese de doutorado, “Anjos da perdição – futuro e presen-
te na cultura brasileira”. Não poderia, portanto, perder o fil-
me de Maria Schrader, “Stefan Zweig, Adeus, Europa”, em
cartaz no momento.

Famoso por toda parte, instado constantemente, desde os
primeiros anos de Hitler no poder, a se pronunciar de forma
categórica sobre o nazismo, Zweig recusava-se a falar mal
da Alemanha. Não queria generalizar. Preferia expressar-se
através da sua arte. Não compreendia que a história exigia
que passasse de escritor a intelectual. Pressionado por pedi-
dos de ajuda de conhecidos e desconhecidos desesperados
por um visto para viver na América, incomodava-se com a ex-
posição. Queria paz para escrever. Podia ter?

O mundo vivido por Zweig se repete, de certo modo, agora
para os refugiados de países como a Síria. Buscam abrigo,
ajuda, vistos, acolhimento e
palavras de apoio de intelec-
tuais capazes de abrir portas,
as portas dessa Europa que
um dia precisou ser salva de
seu monstro maior. A figura
de Zweig é ambígua. Encan-
tou-se com o Brasil do Estado
Novo. Ficou deslumbrado com
a tranquila convivência de pes-
soas de “raças” e de religiões
diferentes. Não percebeu o ra-
cismo incrustado no cotidiano.
Passou ao largo do autoritaris-
mo dominante.

Entrar no universo histórico de Zweig deixa um gosto
amargo na boca: passa o tempo e o mundo não se emenda.
Sempre inventa novas formas de exclusão e de sofrimento. A
intolerância anda em alta. Há, de fato, um choque de civiliza-
ções, mas não é entre o Ocidente e o Oriente. O choque se dá
entre uma concepção de mundo baseada em valores huma-
nos e outra baseada em valores monetários. Uma Europa das
pessoas versus uma Europa das finanças. Thomas Mann con-
siderou o suicídio de Zweig uma deserção. Mais tarde, recon-
siderou sua posição. Um suicídio é sempre mais do que uma
escolha. Uma perda de controle. Jean Baudrillard falava em
“assassinato de si”. Vitória do desespero.

Rever a tragédia pessoal de Stefan Zweig serve para to-
mar uma lição: há momento históricos em que a arte, a objeti-
vidade e a neutralidade devem ceder lugar à independência,
à tomada de posição e ao comprometimento. Zweig deveria
ter feito como Emile Zola e gritado: “Eu acuso”. O mesmo de-
vem fazer os artistas de hoje toda vez que a Europa e os Es-
tados Unidos fecham suas portas aos refugiados da Síria. In-
telectual é aquele que pode errar por excesso, mas não por
omissão. A guinada conservadora, capitaneada por Donald
Trump, tem feito artistas de Hollywood assumirem a condi-
ção de intelectuais. No Brasil, Chico Buarque tem feito isso
com maestria. A defesa da neutralidade é uma estratégia con-
servadora para silenciar vozes poderosas. A arte termina
quando começa a necessidade de disputa na esfera pública.
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Lava Jato
Através das investigações da

Operação Lava Jato, a sociedade
começa a entender que os megae-
ventos esportivos realizados no
Brasil — Olimpíadas e Copa do
Mundo —, não tiveram como objeti-
vo projetar nosso país no cenário
internacional, como insistiam em
afirmar as autoridades, mas, sim,
desviar recursos públicos para em-
presários e políticos corruptos.
Roberto Fissmer, Porto Alegre

Régua penal
Entendo que não devem ser

criminalizados somente os políti-
cos delatados que pediram recur-
sos para as respectivas campa-
nhas e que os declararam em
suas prestações de contas no TSE
e TREs, pois não podem ser res-
ponsabilizados pela procedência
dos recursos recebidos. Os de-
mais devem responder pelo cri-
me eleitoral quando comprovado
que receberam recursos de Caixa
2 e que não os declararam. Aque-
les que “se venderam” aos interes-
ses das empreiteiras devem res-
ponder pelos crimes de corrupção
passiva, sonegação fiscal e eva-
são de divisas, se tiverem envia-
do e/ou recebido recursos mal ha-
vidos no exterior, e por crime de
formação de quadrilha quando fi-
car caracterizada na execução
dos crimes. É a minha régua visan-
do às responsabilizações penais,
respeitados o contraditório e a
ampla defesa.
José Carlos Morsch, Porto Alegre

Promessa
Quase octogenário ou quatre-

vingts du ancien, como diria o Ju-
remir Machado da Silva, me recor-
do dos anos 1959 na rua/avenida
Ceará, ao lado da pracinha São Ge-
raldo, quando meu padrinho Kurt
Weisseimer dizia sempre que o
Egydio Michaelsen visitava o Emi-
lio Kaminski, que morava logo ali
na Rua Guido Mondin. Às 7h, após
o café, liam no CP a coluna do Ar-
chimedes Fortini, o Editorial e a
página dos Esportes. Tempos de-
pois, pelas 8h30min, leio o CP,
agora tabloide, por ordem: Jure-
mir, Do Leitor e a previsão do
tempo. Admiro estes três, mas sin-
to falta dos leitores Ricardo Salo-
mon e do George Teixeira Geor-
gis. Quebrei a promessa e por es-
te motivo envio um grande abra-
ço aos dois, pois parece que nada
li, mesmo que tenha lido uma poe-
sia de Robert Frost ou uma crôni-
ca do filho do Erico Verissimo.
Ricardo Porto, Porto Alegre
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EDITORIAL

OPINIÃO

Impresso simultaneamente nos parques
gráficos de Porto Alegre,

São Sepé e Carazinho

CHARGE
Tacho

A
imprevidência afirma-se co-
mo a maior marca do gover-
no Michel Temer ao longo da
tramitação da PEC 287 da re-

forma da Previdência. Nada indica, in-
felizmente para a população brasilei-
ra, que do Executivo e de grande par-
te de seus aliados surja uma proposi-
ção aceitável até a data de votação da
matéria, em que pese a resistência re-
gistrada na Câmara Federal por consi-
derável número de deputados, inclusi-
ve da base governista, que tenta impe-
dir o total desmonte do sistema.

Um breve inventário do triste episó-
dio remete ao fato de que o presidente
da República usou uma insólita motiva-
ção para enviar à Câmara originalmen-
te uma proposta draconiana: a sua im-
popularidade recorde. Só um presiden-
te rejeitado e não preocupado em me-
lhorar sua imagem perante a popula-
ção, na inacreditável lógica palaciana,
poderia colocar o bode na sala da for-
ma como ocorreu, apresentando uma
proposta que desagradou a todos.

O presidente, que assumiu em meio
ao mandato e que por motivos óbvios
dá sinais de não pleitear recondução,
propõe-se a mexer, dura e atabalhoada-
mente, em uma questão vital – no senti-
do estrito da palavra – para as pessoas

que já estão no mercado de trabalho e
para as que entrarão futuramente. O
presidente fugaz quer deixar como le-
gado o fim de um sistema previden-
ciário que garante a sobrevivência de
milhões de pessoas e só não é melhor
porque o governo tem o despudor de
desviar recursos da Previdência para
outras rubricas e ainda acusá-la de de-
ficitária, ignorando opiniões abalizadas
em contrário. Quem sabe a CPI propos-
ta pelo senador gaúcho Paulo Paim lan-
ce luz sobre essa discrepância.

No relatório do deputado Arthur Oli-
veira Maia (PPS-BA) sucedem-se erra-
tas e novas redações, especialmente
quanto às regras de transição. O certo é
que o governo mantém o objetivo inicial
de desmontar a Previdência, porque não
há uma base fundada, um cálculo atua-
rial, que sustente o que está propondo.

É de fato uma reforma que se preo-
cupa unicamente com o mercado fi-
nanceiro, que assumiria os negócios
do setor com a previdência privada, e
não com a cidadania. Por isso, impõe-
se a rejeição como palavra de ordem.

Se a Previdência precisa de reforma,
que uma proposta pautada pela serie-
dade seja amplamente discutida com a
sociedade e os números do setor esmiu-
çados com transparência, a fim de me-
lhorar o sistema e não de destruí-lo.

O
Brasil está pagando um preço alto por uma
estagnação econômica e nisso estão incluí-
dos projetos, programas e obras já em cur-
so importantes para o desenvolvimento do

país. É de grandes investimentos em infraestrutura
que a nação precisa, de tudo o que possa contribuir
para aumentar a sua competitividade.

No Rio Grande do Sul a notícia de uma possível
paralisação das obras da nova Ponte do Guaíba des-
perta apreensão geral por ser um empreendimento
decisivo para a logística do Estado, não apenas pa-
ra a produção como também para o fluxo do trânsi-
to, hoje tão comprimido em vias que foram construí-
das para um número muito menor de veículos.

A edificação teve início em outubro de 2014 e
estava prevista para terminar em setembro de

2017. Entretanto, é certo que esse cronograma não
será cumprido, e os trabalhos estão sendo executa-
dos por um grupo muito reduzido de funcionários, tu-
do em função do corte de verbas do governo federal.
Agora estão em estudo alternativas que incluem no-
vas liberações de recursos ou mesmo a terceirização
da continuidade do serviço, como defendem integran-
tes do Movimento Ponte do Guaíba.

Não há como a comunidade gaúcha ficar indife-
rente a esse problema que faz parte de um contex-
to em que o Estado deve tomar as providências
estratégicas para resgatar seu papel de protago-
nista na produção nacional. As autoridades, a so-
ciedade civil organizada e os seus representantes
não podem permitir um retrocesso nessa obra tão
fundamental em todos os sentidos.
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Previdência: impõe-se a rejeição da reforma
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